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 A II Guerra Mundial constituiria um momento de inflexão na ordenação 
estrutural estado -novista. Desde a divulgação das propostas da Aliança Liberal, 
a industrialização tornou -se uma das metas fundamentais daqueles que 
chegaram ao governo a partir da Revolu ção de 1930. A perspectiva de encontrar 
alternativas para o cenário nacional, secularmente dominado pela 
agroexportação, observando no caminho industrial o m eio para galgar espaço 
em direção ao almejado progresso, foi uma tônica nos discursos e nas prática s 
dos novos detentores do poder. A partir do Estado Novo, tal intento afirmou -se 
como pauta da política governamental, visando a industrializar o país, 
notadamente no que tange à indústria pesada. A ideia era dotar o Brasil de um 
projeto siderúrgico, a par tir do qual poderia se desencadear um avanço de outras 
fábricas. Para tanto, utilizou -se do contexto de conflagração bélica 
internacional, barganhando com as potências em confronto para buscar o 
financiamento dos planos voltados à siderurgia.  

 As estrutura s econômicas do Estado estiveram vinculadas a uma 
intervenção estatal nas diretrizes da economia nacional. O projeto econômico 
estado-řŠƠĽƀƈüЊĽŗŹţƀЊüЊėżĽüĚēŠЊĝġЊřŠƠŠƀЊкƀġżƠĽĚŠƀЊŹüżüЊĝĽżĽĵĽżЊŠЊŹŠĝġżЊŹƎĖőĽėŠЊġЊ
incentivar e orientar a iniciativa privada, nem sempre dirigida para setores 
řŠƠŠƀлЛЊ xġƀƀüЊ ĢŹŠėüЊ ƈŠżřüżüŗ-ƀġЊ кėŠŗƍřƀЊ ŹüőüƠżüƀЊ ėŠŗŠЊ мŹőüřŠнМЊ
мŹőüřġŊüŗġřƈŠнМЊмŹőüřĽĴĽėüĚēŠнлМЊėŠŗЊüЊėżĽüĚēŠЊĝġЊкƀġżƠĽĚŠƀЊėŠŗЊġƀƀġƀЊřŠŗġƀЊġŗЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀėüőŷġƀЊüĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠŠƀлЛЊ~ėŠżżĽüЊġřƈēŠЊкüЊĖƍƀėüЊĝüЊżüėĽŠřüőĽĝüĝġЊĝŠƀЊ
problġŗüƀЊ ġėŠřţŗĽėŠƀлМЊ ƀƍżĵĽřĝŠЊ кőĽƠżŠƀМЊ ġƀƈƍĝŠƀЊ ġЊ żġőüƈšżĽŠƀМЊ ėŠŗŠЊ řŠƀЊ
ƈżüĖüőĺŠƀЊ ĝüƀЊŗĽƀƀŷġƀЊ ƈĢėřĽėüƀлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊкšżĵēŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊЭ federais, 
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estaduais e municipais ЭМЊüŠЊőüĝŠЊĝġЊüƀƀŠėĽüĚŷġƀЊĝġЊėőüƀƀġлЊƀġЊżġƍřĽüŗЊкġŗЊ
congressos e conferências, para fixar  ƍŗüЊőĽřĺüЊĝġЊėŠřĝƍƈüл1. 

 O processo que se desencadeou desde 1930, marcado por uma política 
intervencionista governamental no campo econômico, ganhou intensidade a 
partir do Estado Novo. Nesse quadro, entre outros segmentos da economia, 
ocorreu uma кŗƍĝüřĚüЊĝġЊŹŠƀĽĚēŠЊĝŠЊCƀƈüĝŠЊėŠŗЊżġőüĚēŠЊČЊĽřĝƎƀƈżĽüМЊėŠŗЊġƀƈġЊ
üƀƀƍŗĽřĝŠЊ ƍŗЊ ŹüŹġőЊ ŗüĽƀЊ üƈĽƠŠЊ řŠЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊ ĽřĝƍƀƈżĽüőЊ ĖżüƀĽőġĽżŠлЛЊ
\ŠƍƠġЊ ġřƈēŠЊ ƍŗЊ кėŠřŊƍřƈŠЊ ĝġЊ ġőġŗġřƈŠƀЊ ĴüƠŠżýƠġĽƀМЊ ŻƍġЊ ĽŗŹƍőƀĽŠřüżüŗЊ ŠЊ
desenvolvimento de uma indústria pesada e consoli daram o parque de bens 
ƈżüĝĽėĽŠřüĽƀЊŊýЊġƦĽƀƈġřƈġлМЊüŠЊŻƍüőЊƀġЊƀŠŗŠƍЊкŠЊĽŗŹŠżƈüřƈġЊŹüŹġőЊĝŠЊCƀƈüĝŠЊřŠЊ
ĴŠŗġřƈŠЊĝüЊĽřĴżüġƀƈżƍƈƍżüЊĽřĝƍƀƈżĽüőл2.  

 A industrialização promovida à época do Estado Novo, voltada à 
кĽřĝƎƀƈżĽüЊŹġƀüĝüМЊĝġЊĖġřƀЊĝġЊŹżŠĝƍĚēŠлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽƍЊкƍŗüЊüőƈġżüĚēŠЊŻƍüőĽƈüƈĽƠüЊ
ŹżŠĴƍřĝüлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊкüЊĽřƈġżĴġżĥřėĽüЊĝŠЊCƀƈüĝŠЊġЊŠЊüĝƠġřƈŠЊĝŠЊŹőüřġŊüŗġřƈŠлЊ
üƀƀĽřüőüƠüŗЊкüЊĴŠżŗüĚēŠЊĝŠЊƀġƈŠżЊġƀƈüƈüőЊĝüЊġėŠřŠŗĽüлЊüƈĽƈƍĝġЊėŠŗŹőġŗġřƈüĝüЊ
ŹġőüЊкőġĵĽƀőüĚēŠЊƀŠĖżġЊüЊġƦŹőŠżüĚēŠЊĝġЊŗĽřĢżĽŠƀЊġЊƍƀŠЊĝüƀЊĴŠřƈġƀЊĝġЊġřġżĵĽüлМЊŻƍġЊ
кġƀƈüĖġőġėĽüЊ üƀЊ ėŠřĝĽĚŷġƀЊ řüėĽŠřüőĽƀƈüƀЊ ĽřġŻƍĿƠŠėüƀлМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ кüЊ

                                                           
1 IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 
253. 
2 LEOPOLDI, Maria Antonieta P. A economia política do primeiro governo Vargas (1930 -1945): a 
política econômica em tempos de turbulência. In: FERREIRA, Jorge & DELGADO, Lucilia de 
Almeida Neves (orgs.). O tempo do nacional -estatismo Э do início da década de  1930 ao apogeu 
do Estado Novo Э Segunda República (1930-1945). 10.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2020. p. 230 e 236. 
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tendência passaria a ser a de encarar as fontes de energia como dependentes da 
üĚēŠЊ ĝŠЊ CƀƈüĝŠЊ ġŗЊ ƀƍüЊ ġƦŹőŠżüĚēŠл3. Para a implantação de tal política 
ġėŠřţŗĽėüМЊ кƍŗüЊ ėüżüėƈġżĿƀƈĽėüЊ ƀüőĽġřƈġлЊ ĝŠЊ кCƀƈüĝŠЊ ƀġżĽüЊ ĝüĝüЊ ŹġőüЊ ƀƍüЊ
ŹżġŠėƍŹüĚēŠЊėŠŗЊüЊżüėĽŠřüőĽƯüĚēŠЊüŠЊřĿƠġőЊüĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠŠлМЊėŠŗŠЊřŠЊėüƀŠЊĝüЊ
ėżĽüĚēŠЊкĝġЊšżĵēŠƀЊĝġƀƈĽřüĝŠƀЊüЊĝüżЊŗüĽŠżЊüŗŹőĽƈƍĝġЊġЊĴőġƦĽĖĽőĽĝüĝġЊČЊüĚēŠЊ
ŠĴĽėĽüőлЛЊ CƀƀġЊ ėŠřŊƍřƈŠЊ ĝġЊ üĚŷġƀЊ ƀġżƠĽüЊ ČЊ ĽŗŹőüřƈüĚēŠЊ кĝġЊuma economia 
capitalista diferenciada no país, e, por essa via, as suas bases de execução e de 
sustentação política seriam recrutadas cada vez mais nitidamente nos centros 
ƍżĖüřŠƀл4. 

 ÆüőЊкĽřƈġżƠġřĚēŠЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊĴġĝġżüőЊřüЊġėŠřŠŗĽüЊĖżüƀĽőġĽżüМЊƀġЊĖġŗЊŻƍġЊŊá 
ġƀƈĽƠġƀƀġЊġƦŹőĽėüĝüЊġŗЊƈġżŗŠƀЊĝġЊřüėĽŠřüőĽƀŗŠЊġėŠřţŗĽėŠЊġЊĝġĴġƀüЊŗĽőĽƈüżлМЊ
ŹüƀƀŠƍЊüЊƀġżЊкĵżüřĝġŗġřƈġЊüėġőġżüĝüЊŹġőüЊ__ЊWƍġżżüЊvƍřĝĽüőлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊüƀЊ
negociações em torno da participação brasileira no conflito e a confirmação da 
presença do Brasil no ėŠřĴżŠřƈŠЊĖĢőĽėŠЊĝġżüŗЊкŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġЊüЊƍŗЊġƀĴŠżĚŠЊĝġЊ
ŗŠĖĽőĽƯüĚēŠЊ ġėŠřţŗĽėüЊ ġŗЊ ġƀėüőüЊ ƈŠƈüőлМЊ ŊýЊ ŻƍġЊ кüЊ řġėġƀƀĽĝüĝġЊ šĖƠĽüЊ ĝġЊ
matérias -ŹżĽŗüƀЊġЊĖġřƀЊŗüřƍĴüƈƍżüĝŠМЊƠĽƈüĽƀЊŹüżüЊŠЊġƀĴŠżĚŠЊĝġЊĵƍġżżüлМЊƠĽżĽüЊüЊ
ƈżüƯġżЊкřŠƠüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊüŠЊŹżŠĵżüŗüЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊĝġЊġŗpresas financiadas pelo 
CƀƈüĝŠл5.  

                                                           
3 SODRÉ, Nelson Werneck. Capitalismo e revolução burguesa no Brasil . Belo Horizonte: Oficina 
de Livros, 1990. p. 103. 
4 COHN, Gabriel. Problemas da industrialização no século XX. In: MOTA, Carlos Guilherme (org.). 
Brasil em perspectiva . 13.ed. São Paulo: DIFEL, 1982. p. 299. 
5 SKIDMORE, Thomas. Brasil: de Getúlio a Castelo . 13.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2003. p. 67-
68. 
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 Nesse quadro, durante o Estado Novo, de acordo com o projeto 
modernizador sustentado desde a Aliança Liberal, um dos pontos fundamentais 
da vida econômica era proporcionar ao país um surto industrial, com 
preferência pel a indústria de transformação, sintetizada na siderurgia. Quanto a 
este fundamento, a economia esteve profundamente articulada com a política 
externa. Diante da crise internacional, com a posterior deflagração da II Guerra 
Mundial, inicialmente o governo br asileiro optaria por uma neutralidade 
perante o conflito. Nesse meio tempo, haveria uma série de tratativas para 
verificar a posição do Brasil na guerra, em uma prática que se convencionou 
denominar de equidistância pragmática, ou política pendular, ou sej a, em 
termos de política exterior, o Brasil permanecia neutro, mas realizava múltiplas 
negociações com os Estados Unidos e a Alemanha, verificando qual dos dois 
estaria efetivamente disposto a financiar o projeto siderúrgico brasileiro 6. Além 

                                                           
6 CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. A política externa brasileira (1822 -1985).  São Paulo: 
Ática, 1986.; CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. História da política exterior do Brasil . 2.ed. 
Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 2002. p. 248 -253.; CORSI, Francisco Luiz. Estado 
Novo: política externa e projeto nacional . São Paulo: UNESP/FAPESP, 2000.; GAMBINI, Roberto. O 
duplo jogo de Getúlio Vargas: influência americana e alemã no Estado Novo . São Paulo: Símbolo, 
1977.; KOIFMAN, Fábio. O governo Vargas e a política externa brasileira (1930 -1945). In: 
FERREIRA, Jorge & DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (orgs.). O tempo do nacional -estatismo 
Э do início da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo Э Segunda República (1930-1945). 10.ed. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2020. p. 285 -304.; MOURA, Gerson. Autonomia na 
dependência: a política externa brasileira de 1935 a 1942 . Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980.; e 
MOURA, Gerson. Sucessos e ilusões: relações internacionais do Brasil antes e após a S egunda 
Guerra Mundial . Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1991.  
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desse pragmat ismo, tal política refletia também a própria formação do governo 
estado-novista, no qual havia uma ala propícia a uma aproximação com as 
potências do Eixo, e outra, favorável aos Estados Unidos. Apesar de o Brasil ter 
um intenso comércio com a Alemanha, fo ram os Estados Unidos que fizeram a 
melhor oferta quanto à siderurgia brasileira, levando o Brasil a participar da II 
Guerra Mundial ao lado dos aliados. A partir daí se desencadearia uma 
verdadeira penetração cultural norte -americana, movida a partir do a parelho 
burocrático -administrativo e cultural estadunidense, no sentido de exportar o 
american way of life  para o país tropical 7, além de uma tendência de 
alinhamento à política dos Estados Unidos 8. 

 Tal política pendular ou de equidistância pragmática pod e ser verificada a 
partir da seguinte cronologia que demonstra a postura do Brasil diante da II 
Guerra Mundial, associada ao projeto de industrialização e de implementação 
siderúrgica:  

- março de 1938 Э contrato com a fábrica alemã Krupp para o forneciment o de 
armas ao Brasil  

                                                           
7 ALVES, Júlia Falivene. A invasão cultural norte -americana . 3.ed. São Paulo: Moderna, 1988.; 
MOURA, Gerson. Tio Sam chega ao Brasil: a penetração cultural norte -americana.   6.ed.  São 
Paulo: Brasiliense, 1990.; e TOTA, Antonio Pedro. O imperialismo sedutor: a americanização do 
Brasil na época da Segunda Guerra . São Paulo: Cia. das Letras, 2000. 
8 BANDEIRA, Luiz Alberto Moniz. Presença dos Estados Unidos no Brasil (dois séculos de 
história) .  2.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.; BANDEIRA, Luiz Alberto Moniz. 
Brasil, Argentina e Estados Unidos: da Tríplice Aliança ao MERCOSUL (1870/2003) . 2.ed. Rio de 
Janeiro: Revan, 2005.  
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- abril de 1938 Э criação do Conselho Nacional do Petróleo  

- fevereiro de 1939 Э Góis Monteiro, figura exponencial do governo, era 
convidado oficialmente a tomar parte em manobras militares do exército 
alemão; e, por outro lado, Oswald o Aranha, ministro das Relações Exteriores e 
defensor da aproximação com os Estados Unidos, entrevistava -se com 
Roosevelt, Presidente americano  

-março de 1939 Э governo brasileiro firmava acordos econômicos com os 
Estados Unidos, recebendo empréstimo de US $ 50 milhões  

- maio de 1939 Э missão militar norte -americana chegava ao Rio de Janeiro  

- março de 1940 Э criação da Comissão Executiva do Plano Siderúrgico Nacional  

- junho de 1940 Э discurso de Vargas, no encouraçado Minas Gerais, favorável 
ao fascismo; entretanto, no mesmo mês, explicava que seu discurso não 
representava um afastamento dos Estados Unidos  

- setembro de 1940 Э governo dos Estados Unidos aprovava empré stimo de US$ 
20 milhões para a construção da usina siderúrgica de Volta Redonda  

- janeiro de 1941 Э fundação da Companhia Siderúrgica Nacional e início da 
construção da Usina de Volta Redonda  

- janeiro de 1941 Э criação do Ministério da Aeronáutica e organ ização da Força 
Aérea Brasileira  

- março de 1941 Э divulgação de notícias de que aviões alemães metralhavam 
navio brasileiro  
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- julho de 1941 Э regulamentadas as atividades da Comissão Militar Mista Brasil 
Э Estados Unidos  

- dezembro de 1941 Э diante do ata que japonês à base americana de Pearl 
Harbor, o Brasil declarava solidariedade aos americanos  

- 15 de janeiro de 1942 Э instalava -se no Rio de Janeiro a III Conferência dos 
Chanceleres das Repúblicas Americanas  

- janeiro de 1942 Э Brasil rompia relações co m Alemanha e Itália  

- fevereiro e março de 1942 Э novos informes sobre torpedeamento por 
submarinos alemães de navios brasileiros  

- março 1942 Э Acordo de Arrendamento e Empréstimo, firmado entre o Brasil e 
os Estados Unidos; no mesmo mês, Vargas exigia i ndenizações da Alemanha 
pelos danos causados a bens brasileiros; e, ainda em março, o governo brasileiro 
encampava as companhias de aviação LATI (italiana) e Condor (alemã)  

- junho de 1942 Э mais notícias de torpedeamento de navios brasileiros, atitudes 
que, posteriormente, voltariam a ocorrer várias vezes  

- julho de 1942 Э a UNE comandava no Rio de Janeiro uma grande manifestação 
popular antifascista; ocorreria também uma ruptura na cúpula governamental, 
com o afastamento de Filinto Müller, Francisco Campo s e Lourival Fontes, 
membros do governo favoráveis ao alinhamento com o Eixo  

- agosto de 1942 Э grandes manifestações populares em várias cidades pela 
declaração de guerra ao Eixo; no mesmo mês ocorria a declaração do estado de 
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guerra em todo o território nacional; e o Brasil declarava guerra à Alemanha e à 
Itália  

- janeiro de 1943 Э instalação no Rio de Janeiro da Sociedade dos Amigos da 
América; no mesmo mês ocorreria o encontro de Getúlio Vargas com Franklin 
Delano Roosevelt, presidente estadunidense, em  Natal, no Rio Grande do Norte  

- agosto de 1943 Э criação da 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária  

- novembro de 1943 Э criação da Força Expedicionária Brasileira (FEB)  

A associação entre os interesses econômicos industrializantes e a política 
externa de  natureza pragmática, também pode ser observada a partir de trechos 
de alguns documentos à época expedidos 9. Nesse caso, exemplificativamente, 
esteve o Decreto-pġĽЊĝġЊϛЊĝġЊƀġƈġŗĖżŠЊĝġЊϚϢϜϢМЊŻƍġЊüŹżŠƠüƠüЊкüƀЊżġĵżüƀЊĝġЊ
neutralidade no caso de guerra entre po tências estrangeiras, não -üŗġżĽėüřüƀлМЊ
řŠЊŻƍüőМЊŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüМЊкėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊüЊėŠřƠġřĽĥřėĽüЊĝġЊġƀƈüĖġőġėġżЊ
żġĵżüƀЊ ĵġżüĽƀлЊ ŻƍġЊ ĝġƠġżĽüŗЊ кƀġżЊ ŠĖƀġżƠüĝüƀЊ řŠЊ ƈġżżĽƈšżĽŠЊ řüėĽŠřüőЊ ŹüżüЊ
resguardar a neutralidade do Brasil no caso de guerra entre potên cias 
estrangeiras, não -üŗġżĽėüřüƀлМЊĝġƈġżŗĽřüƠüЊŻƍġЊĴĽėüƠüŗЊüŹżŠƠüĝüƀЊġЊĝġƠġżĽüŗЊ
кƀġżЊėƍŗŹżĽĝüƀЊżĽĵŠżŠƀüŗġřƈġМЊƀġŗŹżġЊŻƍġЊŠЊWŠƠġżřŠЊVġĝġżüőЊĝġėżġƈüżЊüЊƀƍüЊ
üŹőĽėüĚēŠлМЊüƀЊżġĵżüƀЊėŠřėġżřġřƈġƀЊüЊƈüőЊřġƍƈżüőĽĝüĝġМЊġƦŹġĝĽĝüƀЊŹġőŠЊvĽřĽƀƈżŠЊ
das Relações Exteriore s. 

                                                           
9 COLEÇÃO DAS LEIS DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL Э 1939; 1940. 
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 As negociações com as potências continuavam, e o governo brasileiro, por 
meio de Decreto -pġĽЊĝġЊϝЊĝġЊŗüżĚŠЊĝġЊϚϢϝϙМЊĽřƀƈĽƈƍĽƍЊкüЊ9ŠŗĽƀƀēŠЊCƦġėƍƈĽƠüЊĝŠЊ
¸őüřŠЊ¿ĽĝġżƎżĵĽėŠЊxüėĽŠřüőлМЊŊƍƀƈĽĴĽėüĝüЊüЊŹüżƈĽżЊĝüƀЊƀġĵƍĽřƈġƀЊėŠřƀƈüƈüĚŷġƀНЊ 

 

Considerando que, na presente fase de renovação econômica do país, se torna 
indispensável organizar a indústria siderúrgica em bases definitivas;  

Considerando que os estudos a que foi submetido o problema conduziram o 
governo à adoção de um programa que u rge executar;  

Considerando que o incremento da indústria siderúrgica virá contribuir para 
desenvolver a exploração comercial das bacias carboníferas, dos minérios de ferro e 
de muitos outros produtos minerais nacionais, trazendo o progresso a várias regiõ es 
do país; 

Considerando que a utilização do carvão mineral dotará o país de uma série de 
subprodutos do mais alto valor para o desenvolvimento das indústrias químicas e 
farmacêuticas e, em consequência, de grande interesse para o progresso econômico 
e organização da defesa militar do país;  

Considerando a necessidade de o Estado contribuir financeiramente para o 
aparelhamento de indústrias que exigem grande concentração de capitais, 
formando assim o ambiente de confiança indispensável à colaboração simultâ nea 
de capitais particulares; e  

Considerando, finalmente, que é imprescindível dar ensejo a que se formem 
quadros nacionais para a organização e direção de grandes empresas industriais.  

  

Alguns meses depois, se dava a criação do Conselho Nacional de Min as e 
Metalurgia, por meio de Decreto -Lei de 3 de outubro 1940. Para tanto, o governo 
őġƠüƠüЊġŗЊėŠřƈüЊкŠƀЊĵżüřĝġƀЊżġėƍżƀŠƀЊŗĽřġżüĽƀЊĝŠЊŹüĿƀЊġЊŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüƀЊ
ĽřĝƎƀƈżĽüƀЊĝġЊŗĽřġżüĚēŠЊġЊŗġƈüőƍżĵĽüлЊġЊкüЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġЊĝĽƀėĽŹőĽřüżЊġƀƀüЊ
atividade produtor üлЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊüЊŹŠƀƀĽĖĽőĽƈüżМЊкėŠŗЊŠЊ ŗġřŠżЊĝĽƀŹĥřĝĽŠЊĝġЊ
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ėüŹĽƈüĽƀМЊŠƀЊŗüĽŠżġƀЊĖġřġĴĿėĽŠƀЊŹüżüЊüЊġėŠřŠŗĽüЊřüėĽŠřüőлЛЊ~ЊřŠƠŠЊ9ŠřƀġőĺŠЊ
ƈĽřĺüЊüЊƀƍüЊƀġĝġЊřüЊ9üŹĽƈüőЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüМЊġЊƀġżĽüЊкėŠŗŹŠƀƈŠЊĝġЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊřüƈŠƀМЊ
de reconhecida idoneidade moral e competênc ia técnica em assuntos de 
ŗĽřġżüĚēŠЊġЊŗġƈüőƍżĵĽüлМЊƠĽřĝŠЊüЊĴƍřėĽŠřüżЊƀŠĖЊüЊŹżġƀĽĝĥřėĽüЊĝŠЊvĽřĽƀƈżŠЊĝüЊ
Viação e Obras Públicas, com as seguintes atribuições:  

- o estudo dos problemas relativos às indústrias de mineração e metalurgia que, 
pela sua natureza,  exijam a coordenação de um órgão especializado;  

- propor medidas que regulem o funcionamento das empresas de mineração e 
das usinas de tratamento de produtos minerais em geral, de modo que a 
produção se ajuste às necessidades do mercado interno e às possi bilidades de 
exportação;  

- estudar os preços de venda dos produtos minerais, brutos ou transformados, e 
propor as medidas necessárias para proteger a produção nacional e o mercado 
interno;  

- estudar os elementos que influem no custo dos diversos tipos do carvão 
nacional e propor, anualmente, a fixação dos preços de venda para o carvão de 
consumo obrigatório;  

- opinar sobre os auxílios financeiros a serem concedidos a empresas de 
mineração ou metalúrgicas;  

- orientar e fiscalizar, a juízo do governo, e qua ndo houver o emprego de 
recursos financeiros do Estado, os projetos e obras referentes à construção de 
instalações cujo objetivo seja:  
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1º) beneficiamento de minérios ou combustíveis sólidos;  

2º)  o tratamento de minérios para a extração de metais ou meta lóides;  

3º)  a destilação do carvão, visando a produção destinada à indústria 
metalúrgica;  

4º)  o transporte, a carga e descarga e a venda de produtos minerais ou 
metalúrgicos;  

- propor medidas tendentes ao aperfeiçoamento no país do ensino técnico -
profi ssional de Minas e Metalurgia;  

- propor as medidas necessárias ao melhoramento das condições de transporte 
dos minerais e produtos metalúrgicos, visando -lhes o desenvolvimento da 
produção e a diminuição do custo.  

O pragmatismo em termos de política extern a aparecia também nas 
manifestações de algumas autoridades governamentais 10. Um dos pontos altos 
da política externa pendular do Estado Novo foi expresso por meio do discurso 
de Getúlio Vargas realizado a 11 de junho de 1940, no qual parecia indicar um 
cami nho para o Brasil em direção às potências do Eixo:  

  
Atravessamos, nós, a humanidade inteira transpõe,  um momento histórico de 

graves repercussões, resultante de rápida e violenta mutação de valores. 
Marchamos para um futuro diverso de quanto conhecíamos em matéria de 

                                                           
10 BONAVIDES, Paulo & AMARAL, Roberto. Textos políticos de História do Brasil . 3.ed. Brasília: 
Senado Federal, 2002. v. 5. 
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organização econômica, social ou política, e sentimos que os velhos sistemas e 
formas ant iquadas entram em declínio. Não é, porém, como pretendem os 
pessimistas e os conservadores empedernidos, o fim da civilização, mas o início, 
tumultuoso e fecundo, de uma nova era. Os povos vigorosos, aptos à vida, 
necessitam seguir o rumo de suas aspiraçõe s, em vez de se deterem na 
contemplação do que se desmorona e tomba em ruína. É preciso, portanto, 
compreender a nossa época e remover o entulho das ideias mortas e dos ideais 
estéreis. (...) 

A ordenação política não se faz, agora, à sombra do vago humanit arismo retórico 
que pretendia anular as fronteiras e criar uma sociedade internacional sem 
peculiaridades nem atritos, unida e fraterna, gozando a paz como um bem natural e 
não como uma conquista de cada dia. Em vez desse panorama de equilíbrio e justa 
dis tribuição dos bens da Terra, assistimos à exacerbação dos nacionalismos, as 
nações fortes impondo -se pela organização baseada no sentimento da pátria e 
sustentando -se pela convicção da própria superioridade. Passou a época dos 
liberalismos imprevidentes, d as demagogias estéreis, dos personalismos inúteis e 
semeadores de desordens. À democracia política substitui a democracia econômica, 
em que o poder, emanado diretamente do povo e instituído para defesa do seu 
interesse, organiza o trabalho, fonte de engran decimento nacional, e não meio e 
caminho de fortunas privadas.  (...) 

A ordem criada pelas circunstâncias novas que dirigem as nações é 
incompatível com o individualismo, pelo menos, quando este colida com o interesse 
coletivo. Ela não admite direitos que se sobreponham aos deveres para com a pátria.  

Felizmente, no Brasil, criamos um regime adequado às nossas necessidades sem 
imitar outros nem filiar -se a qualquer das correntes doutrinárias e ideológicas 
existentes. É o regime da ordem e da paz brasileiras,  de acordo com a índole e a 
tradição de nosso povo, capaz de impulsionar mais rapidamente o progresso geral e 
de garantir a segurança de todos. Pugnando pela expansão e fortalecimento da 
economia geral, como instrumento de grandeza da pátria, e não como ob jetivo 
individual; contando com a boa vontade e o espírito de sacrifício de todos os 
brasileiros, atingiremos mais depressa o nível de preparação técnica e cultural que 
nos garanta a utilização das riquezas potenciais do território em benefício da defesa 
comum.  
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Pouco depois, a 29 de junho de 1940, ocorreria novo discurso de Vargas, 
dessa vez explicando o anterior e demarcando a manutenção da posição do 
Brasil na América, ou seja, em torno de uma solidariedade hemisférica:  

 
Foi, para mim, grande satisfação  verificar que compreendestes as palavras de 

sinceridade e previsão patriótica que dirigi à nação no Dia da Marinha, 
emprestando -lhes o sentido que lhes dei Э de um toque de alerta em face das duras 
lições dos dias presentes, que impõem aos povos a mobiliz ação de todas as suas 
energias, para não se deixarem surpreender ou arrastar pelos acontecimentos.  

Chamei a atenção dos brasileiros para as transformações que se operam no 
mundo e ante as quais não podemos permanecer indiferentes, mais preocupados em 
lamen tar as irremediáveis desgraças alheias do que em cuidar dos nossos 
superiores interesses; reafirmei os nossos propósitos de colaboração pacífica e 
solidariedade com os povos irmãos do continente, cujos destinos se identificam com 
o nosso pelos vínculos de formação histórica e idênticas aspirações de progresso; 
mostrei a necessidade de fortalecermos o país econômica e militarmente; quis, 
finalmente, fazer ver, com o exemplo dos fatos, que o regime de 10 de novembro, 
sendo uma consequência do ajustamento e eq uilíbrio das nossas forças sociais, é, 
também, o que mais se adapta às circunstâncias da vida contemporânea.  

 

 Outro documento que expressava a equidistância pragmática brasileira 
diante do conflito mundial ficou demarcado em um relatório de 1º de julho de  
1940, preparado por um oficial de ligação do Departamento de Estado norte -
americano, enviado ao Brasil para verificar a posição de oficiais brasileiros 
diante do nazismo. O relato trazia o conteúdo de uma entrevista feita com uma 
das mais importantes figu ras militares brasileiras, Góis Monteiro, na qual este 
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deixava clara a tendência da necessidade de uma providência emergencial dos 
Estados Unidos no sentido de apoiar os projetos do governo brasileiro:  

  

Em uma conversa de mais de uma hora com o general Gó is Monteiro, ele discutiu 
ƀƍüЊкƠĽüĵġŗЊĝġЊĖŠüЊƠŠřƈüĝġлЊüŠƀЊCƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊġŗЊżġƈżĽĖƍĽĚēŠЊČЊƠĽƀĽƈüЊĝŠЊWġřġżüőЊ
Marshall ao Brasil, e disse que apreciou muito sua permanência nos Estados 
Unidos. Disse que, embora acreditasse que nossas manifestações de boa viz inhança 
eram sinceras, considerava que eram por demais platônicas.  

Com algum sarcasmo, disse que havia recebido nos Estados Unidos presentes de 
cigarros Lucky Strike  e de uísque escocês em quantidade suficiente para sustentá -lo 
possivelmente pelos próximos dois anos, mas que este era o único resultado 
tangível que podia exibir. Disse lamentar que os Estados Unidos não 
compreendessem que não conseguiram convencer o Bra sil de que tinham um 
ŹżŠĵżüŗüЊĝġĴĽřĽĝŠМЊġЊėŠŗŹüżüƠüЊřŠƀƀüЊŹŠőĿƈĽėüЊкƠüĵüлЊėŠŗЊüЊкüĚēŠлЊĝüЊ őġŗüřĺüЛ 

Prosseguiu dizendo que, no momento presente, era evidentemente impossível 
importar armas e munições da Alemanha, mas que sua experiência tinha sido a de 
que, sempre que o Brasil as encomendava à Alemanha, as mercadorias eram 
geralmente entregues e a questão do pagamento decidida mais tarde. Referindo -se à 
velha proposta dos Estados Unidos de vender ou arrendar seis destroieres ao Brasil, 
assinalou com conside rável sarcasmo que a Alemanha teria prosseguido com a 
venda ou o arrendamento, sem levar em conta os protestos de outros países, 
ġřŻƍüřƈŠМЊėüĝüЊƠġƯЊŻƍġЊüЊ żĵġřƈĽřüЊĴüƯЊкbuРлМЊřšƀЊġƀƈżġŗġėġŗŠƀЊġŗЊřŠƀƀüƀЊĖŠƈüƀЛ 

O general Góis Monteiro tem relações muito cord iais com os alemães, e acredito 
que é provável que tenha pelos alemães apreço mais sincero do que por nós. De 
qualquer modo, parece ser realista, e, se pudéssemos oferecer -lhe algo concreto e 
convencê -lo de que estamos prontos a agir, ele se mostraria prop enso a alinhar -se 
conosco. Acho que podemos estar certos de que, a menos que venhamos a agir desse 
modo para convencê -lo, ele ficará do lado dos alemães.  
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 Em 24 de julho de 1941 era assinado um termo de ajuste referente à 
Regulação das atividades da Comissão Mista Brasileiro -Americana de Oficiais 
de Estado-vüĽŠżМЊėƍŊüЊėżĽüĚēŠЊĝġėŠżżĽüЊкĝŠƀЊƈġżŗŠƀЊġƀƈüĖġőġėĽĝŠƀЊřüƀЊĖüƀġƀЊĝŠЊ
ėŠżĝŠЊ ĝġЊ 9ŠŠŹġżüĚēŠЊ ġřƈżġЊ ŠƀЊ CƀƈüĝŠƀЊ ËřĽĝŠƀЊ ġЊ ŠЊ 8żüƀĽőлЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кĝŠЊ

entendimento expresso na troca de correspondência a respeito  entre o Chefe do 
Estado-vüĽŠżЊĝŠЊCƦĢżėĽƈŠЊ8żüƀĽőġĽżŠЊġЊŠЊ9ĺġĴġЊĝüЊvĽƀƀēŠЊvĽőĽƈüżЊ ŗġżĽėüřüлЛЊ
Dentre outros pontos deveriam fazer parte dos trabalhos de tal Comissão 
postulados que dariam a base da tomada de posição do Brasil na guerra:  

- promessa do Brasi l de auxiliar com todas as suas forças e com os meios de que 
disponha a defesa comum do continente americano;  

- promessa do Brasil de construir bases aéreas e navais e de autorizar -lhes o uso 
aos demais países pan -americanos;  

- promessa do Brasil de organi zar a defesa de sua costa e das ilhas ao longo do 
litoral, bem como as vias e meios de comunicações do país;  

- promessa dos Estados Unidos de empregarem suas forças armadas para 
auxiliarem o Brasil na defesa contra os ataques de forças armadas de Estados 
não americanos;  

- promessa dos Estados Unidos de auxiliarem o Brasil na aquisição do 
armamento e de todos os meios materiais de que necessitar para os fins em 
causa, bem como no fornecimento de técnicos que este declare precisar.  

A cristalização definitiv a da participação do Brasil na II Guerra Mundial, 
ao lado dos aliados, se daria com a criação da Força Expedicionária Brasileira 
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(FEB), por meio de Decreto-Lei de 23 de novembro de 1943. A FEB seria 
кżġėżƍƈüĝüЊ ĝüƀЊ ĴŠżĚüƀЊ üżŗüĝüƀЊ řüėĽŠřüĽƀМЊ ĝġƀƈĽřüĝüЊ üЊ ƈŠŗür parte, 
oportunamente, em operações de guerra fora do continente, ao lado dos 
ġƦĢżėĽƈŠƀЊ ĝŠƀЊ CƀƈüĝŠƀЊ ËřĽĝŠƀЊ ĝüЊ ŗĢżĽėüлМЊ ġŗЊ кėŠřĝĽĚŷġƀЊ żġĵƍőüĝüƀЊ ŹġőŠƀЊ
żġƀŹġėƈĽƠŠƀЊĵŠƠġżřŠƀлЛЊ~Њ?ġėżġƈŠЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊüЊVC8ЊƀġżĽüЊкėŠŗüřĝüĝüЊŹŠżЊ
um general brasileiro, de nomea ĚēŠЊĝŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊ
ĴĽƦüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ ėŠŗüřĝüřƈġЊ ĝüЊ VC8МЊ ġŗЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ ŻƍġƀƈŷġƀлЊ ŻƍġЊ őĺġЊ ĴŠƀƀġŗЊ
кŹġżƈĽřġřƈġƀМЊ ġřƈġřĝġż-se-á diretamente com os Ministros da Guerra, da 
vüżĽřĺüЊġЊĝüЊ ġżŠřýƍƈĽėüлМЊġЊĴĽėüƠüЊкƀŠĖЊĽřƈġĽżüЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЊĝŠЊŗesmo 
comandante a organização, preparação, instrução da FEB e seu ulterior emprego 
řŠЊƈġüƈżŠЊĝġЊŠŹġżüĚŷġƀл11. O processo histórico da transição da neutralidade 
brasileira diante do confronto bélico internacional, para a escolha de um dos 
lados e a entrada n a guerra em favor dos aliados, significou uma guinada na 
propaganda estado -novista, a qual teve de promover verdadeira alquimia 
discursiva para justificar tal posição. A imprensa, então plenamente dominada 
pelo Estado Novo teria um papel fundamental na con strução dessa nova 
realidade, mesmo no que tange àquela voltada ao público infanto -juvenil, como 
foi o caso das revistas Suplemento Juvenil e Mirim.  

 

 

                                                           
11 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Uma introdução à 
História do Brasil Э da Crise dos anos 20 ao Estado Novo: breve abordagem documental . Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 300-315. 
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 O aparelho ideológico estado -novista teve dois pilares fundamentais de 
organização, um voltado à propaganda e outro à censura. Nesse sentido, o 
regime foi propagandeado de modos até então pouco usuais, utilizando -se a 
máquina burocrático -político -administr ativa para promover os mais variados 
meios para divulgar as ações e os interesses dos donos do poder. Por outro lado, 
o país estava completamente amordaçado, uma vez que todas as formas de 
manifestação jornalísticas, intelectuais e artístico -culturais pass avam por um 
pesado crivo de controle de um ferrenho aparelho censório. No que tange aos 
órgãos de imprensa restava sobreviver ao controle estatal ou alinhar -se ao 
regime, contribuindo com a sua propaganda. Nesse quadro estiveram inclusas 
as iniciativas pro movidas pelo Grande Consórcio de Suplementos Nacionais Э 
primeiro como empresa e, posteriormente, encapado pelo governo Э voltado à 
edição de publicações infanto -juvenis e precursor na divulgação de histórias em 
quadrinhos no Brasil, que participou ativamente do plano ideológico 
governamental.  

Nessa linha, duas das revistas editadas pelo Grande Consórcio, 
Suplemento Juvenil  e Mirim , estiveram plenamente articuladas aos 
pressupostos calcados no civismo, no nacionalismo e no patriotismo pregados 
pelo Estado Novo, levando largamente tais princípios para o seu público -alvo 
formado por crianças e jovens 12. A partir da decisão brasileira em abandonar a 
                                                           
12 Acerca do Grande Consórcio e das revistas Suplemento Juvenil e Mirim , ver: ALVES, Francisco 
das Neves. O pan-americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos 
Suplemento Juvenil  e Mirim . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2026. p. 10-
72.; GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e  a 
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neutralidade, adotar um dos lados e entrar na II Guerra Mundial junto dos 
aliados, o aparelho ideológico es tado-novista teve de promover uma 
significativa reordenação em sua orientação discursiva, que servisse para ao 
menos atenuar a contradição entre o país ter uma política interna embasada em 
um modelo autoritário, centralizador e concentrador de poder, ao pa sso que, 
externamente, estava entrando em um conflito bélico intern acional, 
empreendendo uma luta pela propalada liberdade. Múltiplos órgãos da 
imprensa participaram desse esforço, incluindo -se entre eles Suplemento 
Juvenil e Mirim , que atuaram fortemente para valorizar as decisões 
governamentais e os potencias militares do país, participando ativamente da  
busca pela mobilização da sociedade em prol da causa do combate ao Eixo.  

O Suplemento Juvenil  iniciou sua jornada em meados dos anos 1930, 
como suplemen to jornalístico e atingiu tanto sucesso que conseguiu se 
independentizar  como publicação voltada à juventude, tendo sido editado até o 
mesmo ano que marcou o encerramento do Estado Novo,  quando já fora  
encampado que foi pelo governo . O alinhamento da revis ta à estrutura 
ideológica do regime foi notório e cotidiano, realizando não só projetos 
editoriais, como também campanhas em que o civismo era o ponto 
                                                                                                                                                                                     
censura aos quadrinhos (1933 -1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.  17-117.; 
GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: 
L&PM, 2014. p. 12 e 24-25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos . Porto Alegre: 
L&PM, 1986. p. 114-117.; VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no 
Brasil . São Paulo: Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos . 3.ed. 
Petrópolis: Vozes, 1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora 
Abril, 2000. p. 151-153 e 192 
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predominante, servindo como verdadeiro órgão de propaganda estatal 
exatamente junto de um segmento que de spertava representativo interesse por 
parte do Estado Novo, ou seja, as crianças e os jovens. Nessa linha, o periódico 
teve participação ferrenha na defesa dos interesses governamentais à época da 
decisão quanto à participação na II Guerra Mundial.  

Mesmo antes do rompimento do Brasil com os países do Eixo, o 
Suplemento  já aplaudia os progressos que as forças governativas estariam 
promovendo junto às forças armadas brasileiras. Nesse sentido, saudava a 
renovação da esquadra brasileira, enaltecia o dis curso presidencial  o qual 
garantia que a nação poderia confiar nas armas nacionais, pois elas estariam 
кřŠЊėĢƍЊġЊřŠЊŗüżМЊŹġőüЊĵőšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊxēŠЊġżüŗЊġƦüőƈüĝüƀЊüŹġřüƀЊüƀЊĴŠżĚüƀЊĝġЊ
ƈġżżüЊ ġЊ ŗüżМЊ ŹŠĽƀЊ ŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ ġƀƈüżĽüЊ ŠżĵüřĽƯüřĝŠЊ üƀЊ кüƀüƀЊ ŹüżüЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ ĝe 
üŗüřĺēлМЊ üƀƀŠėĽüřĝŠЊ ƈüőЊ ŹġżƀŹġėƈĽƠüЊ üЊƍŗЊ ĝġЊ ƀġƍƀЊ ŹżŠŊġƈŠƀЊ ĝġЊ ĽřėġřƈĽƠŠЊ ČЊ
ĴŠżŗüĚēŠЊĝġЊƍŗüЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüЊĝŠЊ żлМЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкüЊżġƀġżƠüЊ
ŊƍƠġřĽőЊ ĝüƀЊ ĴŠżĚüƀЊ üĢżġüƀЊ řüėĽŠřüĽƀлМЊ ĴĽėüřĝŠЊ ČЊ ĝĽƀŹŠƀĽĚēŠМЊ кĝŠƀЊ ėüŗŹŠƀЊ ČЊ
ėĽĝüĝġлЛЊ~ЊġƀėŠƈĽƀŗŠЊƈüŗĖĢŗ era exaltado, ao ser apontado como uma reserva 
jovem moldada a constituir o futuro das armas brasileiras , chegando a ser 
ŹƍĖőĽėüĝŠЊƍŗЊкüőġżƈüлЊŹüżüЊġƀƀġƀЊŊŠƠġřƀЊĴżġřƈġЊČЊėŠřĴőüĵżüĚēŠЊĖĢőĽėüЛЊÆüő elogio  
foi  estendido aos próprios reservistas em homenagem p restada no  seu dia. Os 
passos decisivos do Brasil quanto ao seu destino no conflito mundial contaram 
com a exortação do periódico, que mostrou mães e crianças extasiadas com a 
ŠŹĚēŠЊřüėĽŠřüőЊġŗЊŹżŠőЊĝüЊкőĽĖġżĝüĝġлЛЊ 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 5 jul. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 nov. 1940.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jan. 1941.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 fev. 1941.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 mar. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro , 22 mar. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 nov. 1941.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 dez. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 jan. 1942.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro,15 jan. 1942 . 
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A publicação lançava mão da História, apelando para as figuras dos 
patronos Duque de Caxias e Almirante Tamandaré, como exemplos para as 
forças brasileiras de terra e mar. A mobilização também se dava em relação ao 
9ġřƈżŠЊĝġЊ¸żġŹüżüĚēŠЊĝŠƀЊ~ĴĽėĽüĽƀЊĝüЊ»ġƀġżƠüМЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊкƀüőƠüĵƍüżĝa da 
ƍřĽĝüĝġЊřüėĽŠřüőлЛЊvŠƀƈżüřĝŠЊƍŗüЊġƀŻƍüĝżĽőĺüЊƀŠĖżġƠŠüřĝŠЊŠЊŗüŹüЊĝŠЊ8żüsil, a 
żġƠĽƀƈüЊġĝĽƈüĝüЊġŗЊƀƍüЊėüŹüЊкĺŠřżüЊČЊVŠżĚüЊ ĢżġüЊ8żüƀĽőġĽżüлЛЊ¿ŠĖЊüЊĽřƀŹĽżüĚēŠЊ
ĝġЊÆüŗüřĝüżĢЊġЊWżġġřĺüőĵМЊėŠřƀĽĝġżüĝŠƀЊƍŗЊкĺġżšĽлЊġЊƍŗЊкŗýżƈĽżлЊĝüЊWƍġżżüЊĝŠЊ
Paraguai, a folha ĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊřŠƠŠƀЊėüĝġƈġƀЊĝŠЊŗüżЊŹżġƀƈüŗЊŊƍżüŗġřƈŠЊČЊ
ĖüřĝġĽżüлЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊüŠЊġřĵüŊüŗġřƈŠМЊġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊкüЊŗŠėĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüЊ
üƈġřĝġЊ üŠЊ ėĺüŗüĝŠЊ ĝŠЊ CƦĢżėĽƈŠЊ xüėĽŠřüőлЛЊ ¸ŠżЊ ŗġĽŠЊ ĝġЊ ƍŗüЊ żġŹŠżƈüĵġŗЊ
ĴŠƈŠĵżýĴĽėüМЊżġƈżüƈüƠüЊŻƍġЊкüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊĖżüƀĽőġĽżüЊŹżŠƈġƀƈüлЊėŠřƈżüЊŠƀЊüƈüŻƍġƀЊ
sofridos por embarcações brasileiras contra aqueles que estariam a enxovalhar 
кüЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ĝŠƀЊ ŹŠƠŠƀлЛЊ vüĽƀЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ƍƈĽőĽƯüřĝŠЊ ƍŗüЊ ŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЊ ĝŠЊ
ŹüƀƀüĝŠМЊřŠЊėüƀŠЊŠЊ?ƍŻƍġЊĝġЊ9üƦĽüƀМЊŗŠƀƈżüƠüЊüЊŹżŠřƈĽĝēŠМЊėŠŗЊŠЊкƈŠŻƍġЊĝġЊ
reunir лЊĝŠƀЊüőƍřŠƀЊĝŠЊ9ŠőĢĵĽŠЊvĽőĽƈüżЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠЛЊ ƀЊĝġřƎřėĽüƀЊŻƍüřƈŠЊüŠЊ
torpedeamento de navios nacionais por parte de submarinos alemães, geravam 
üЊġƦŠżƈüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊкřēŠЊƀġżēŠЊƠġřėĽĝŠƀлЛЊA participação ativa das 
representantes do sexo fem inino era igualmente conclamada, sob o estímulo de 
řüЊ xġżĽМЊ ėŠŗЊ üЊ ėŠřƀƈüƈüĚēŠЊ ĝġЊ ŻƍġЊ кŠЊ 8żüƀĽőЊ ŹżġėĽƀüЊ ĝġЊ ġřĴġżŗġĽżüƀлЛЊ Њ

exaltação de autoridades públicas brasileiras era comum nas páginas do 
Suplemento , como ao mostrar a mobilização nacional inspiradas pelo Ministro 
da Guerra e pelo Prefeito do Rio de Janeiro. A preparação para a guerra era 
também destaque, com a demonstração dos exercícios realizados pelo Exército 
Brasileiro.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 maio 1942.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 jun. 1942.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 jun. 1942.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 jun. 1942.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jul. 1942.  
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SUPLEMENTO JUVEN IL. Rio de Janeiro, 14 jul. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 jul. 1942. 


